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Resumo: A pododermatite atinge a região plantar das aves, sendo um tipo de inflamação que 

afeta diretamente o coxim plantar da mesma, causando necrose da área afetada e assim 

comprometendo os movimentos articulares da região tarsal, são vários os fatores que podem 

ser responsáveis pelo aparecimento desta inflamação, sendo o principal deles, a falta de 

manutenção apropriada da cama aviaria. Esta cama necessita estar em perfeitas condições para 

que o surgimento da dermatite seja minimizado, sendo assim o aviário precisa ser bem 

ventilado, pois o ar deve circular por toda sua extensão evitando assim o emplastamento da 

cama aviaria, controlando a umidade relativa do ar que precisa encontrar-se entre 50 a 70%. É 

de grande importância que a umidade retida na cama seja evitada, pois quanto mais úmida for 

mais se aderem a região do coxim plantar, aumentando a probabilidade do surgimento da 

dermatite . A composição da ração disponibilizada no aviário precisa ter uma formulação 

adequada, pois influencia diretamente nas fezes das aves, as quais estão diretamente ligadas à 

umidade retida na cama, portanto o bom funcionamento do sistema digestório das aves 

necessita ser levado em consideração. Além de ser uma grande porta de entrada para vírus, 

bactérias e fungos essa enfermidade compromete diretamente o ganho de peso do plantel, 

afetando a produção aviaria, pois a locomoção da ave é afetada pelo desconforto causado no 

surgimento de ulceras no coxim plantar das aves, podendo comprometer todo movimento 

articular da região, impossibilitando assim que a ave tenha acesso ao comedouro e bebedouro, 

aspecto que também está ligado diretamente ao bem estar animal. O tratamento curativo em 

aves acometidas desta dermatite consiste em limpeza diária da área afetada, removendo a pele 

necrosada, utilizando pomadas a base de penicilina G, benzatina e principalmente a base de 

ureia que é excelente para remoção de tecido necrosado, sendo o uso de antibiótico na agua 

também aconselhado para auxiliar no tratamento. Sabe-se da grande importância econômica 

do mercado de importação avícola em nosso país, sendo assim a prevenção desta 

pododermatite torna-se, pois cabe aos produtores e proprietários de granjas avícolas estarem 

atentos ao manejo correto dos aviários, desenvolvendo novas praticas, assegurando uma maior 

qualidade e um menor índice de desperdícios de partes comprometidas pela doença, 

aumentando assim a produção e importação de carnes de aves. 
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